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Ao longo de muitos anos, o ensino de botânica tem sido abordado de 

forma resumida ou omitido nas aulas do Ensino básico. Considerado pelos 

estudantes como um conteúdo cansativo, principalmente, por ser muito 

teórico, e focado em nomes científicos, definições e regras que não são 

aplicadas ao cotidiano (Kinoshita et al., 2006). Por esses motivos, os 

educandos se distanciam do assunto e não desenvolvem um pensamento 

crítico sobre a importância das plantas para a manutenção da vida (Melo et 

al., 2012). Nessa perspectiva, para o aprimoramento do ensino em botânica 

é necessário incluir novas metodologias, diferentes mídias e atividades prá‐

ticas que estimulem a interação do estudante com o ambiente que o cerca 

(Costa et al., 2019, Silva et al., 2019).

Entre as diferentes possibilidades metodológicas para trabalhar assun‐

tos de botânica, o herbário didático, no contexto escolar, mostra‐se como 

uma alternativa, pois permite associar os conteúdos teóricos e práticos para 

integralizar os assuntos (Silva et al., 2020). A exsicata, unidade básica de 

uma coleção de plantas secas, é composta por uma parte da planta herbori‐

zada fixada em uma cartolina, uma ficha de identificação com informações 

da planta (tais como nome científico, coletor, número de coleta, local e data 

da coleta) e número de registro do herbário (coleção em que a planta será 

armazenada) (Peixoto e Maia, 2013). 

Os Herbários compõem uma importante fonte de conhecimento para 

pesquisas acadêmicas, porém precisam ser acessíveis ao público em geral, 

divulgadas por meio de atividades de extensão, apresentadas na educação 

básica, em ambientes escolares ou em visitações (Almeida Jr. et al., 2017) 

de forma didática e simples. Para tornar o ensino de botânica mais atrativo 

e aproximar o público geral ao conhecimento proporcionado pelas coleções 

botânicas criamos um herbário didático e utilizamos o QR code associado a 

cada exsicata como recurso de ensino e aprendizagem.

Recurso didático: QR code

O termo QR code, derivado da expressão inglesa “quick response code” 
(Código de Resposta Rápida), refere‐se a um código de barras bidimensional 
que contém um link associado armazenando diversas informações, que po‐
de ser escaneado por qualquer smartphone que tenha câmera fotográfica e 
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acesso à internet (Law e So, 2010). O QR code tem se destacado como uma 
ferramenta didática com possibilidades de aplicação na educação; podendo 
ser vinculados a textos, imagens, áudios, vídeos etc. que podem ser dispo‐
nibilizados em materiais didáticos impressos ou digitais (Nichele et al., 
2015).

O QR code também contribui como ferramenta visual que ao ser utiliza‐
da junto às exsicatas, pode auxiliar no processo de ensino‐aprendizagem 
sobre as plantas tornando as aulas mais dinâmicas e prazerosas (Braz e Le‐
mos, 2014). Pode ser utilizado por educadores em práticas pedagógicas ino‐
vadoras e criativas, auxiliando em diferentes metodologias de ensino (Ribas 
et al., 2017).

Para elaboração das exsicatas foram selecionados alguns espécimes da 
flora do litoral maranhense. As coletas foram realizadas conforme 
metodologias usuais em estudos botânicos (ver Peixoto e Maia, 2013), em 
uma área de restinga da praia de Panaquatira, município de São José de 
Ribamar e na praia de São Marcos, município de São Luís. Posteriormente, 
as plantas foram identificadas no Laboratório de Estudos Botânicos (LEB) da 
Universidade Federal do Maranhão (UFMA) utilizando bibliografia 
especializada e por comparação com o acervo do Herbário do Maranhão 
(MAR) e imagens das exsicatas das plataformas de banco de dados como 
Herbário Virtual REFLORA e SpeciesLink.

Elaboração das exsicatas didáticas

As plantas foram costuradas em um papel cartolina, acompanhadas de 

uma ficha de identificação, anexada no canto inferior direito, contendo no‐

me da família, nome científico da planta, nome popular, data e local da co‐

leta, nome e número do coletor, nome do especialista (taxonomista) que 

confirmou a identificação e informações adicionais como altura, ambiente 

em que foi coletada, além de dados que podem ser perdidos no processo 

de herborização (Ex.: cor, cheiro, látex, etc.). Em cada exsicata foi anexado 

um QR code com diversas informações sobre a espécie. Os QR code foram 

criados no site Gerador de código QR associado a uma página na internet, 

editada continuamente, possibilitando assim as atualizações sempre que 

necessário.

Foram confeccionadas 16 exsicatas didáticas para compor o Herbário 

didático chamado de “MAR ITINERANTE”. O nome do Herbário didático foi 

criado fazendo uma associação entre o nome do Herbário do Maranhão, 

que tem como acrônimo MAR, e a palavra “itinerante”, que foi escolhida 

para caracterizar o projeto “O Herbário vai a escola”. Essa coleção foi mon‐

tada para ser utilizada como recurso didático em aulas teóricas e práticas, 

ações de extensão e visitações ao Herbário MAR. Por se tratar de exsicatas 

com finalidade didática e serem manuseadas várias vezes, as amostras fo‐

ram plastificadas para garantir uma maior durabilidade. Assim, as exsicatas 

são disponibilizadas para os estudantes conhecerem a planta, realizarem a 

leitura do QR code para obterem mais informações sobre a planta. Além 

disso, em outras ações, os educandos podem ter a oportunidade de elabo‐

rar, junto com o professor, sua própria exsicata.

https://botanica.icb.ufg.br/p/24680-botanica-publica-edicoes-anteriores
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Foram selecionadas algumas espé‐
cies que apresentam potencial de uso 
e importância econômica para o Mara‐
nhão para serem incluídas na coleção 
do “MAR ITINERANTE”, a exemplo, te‐
mos o Muricizeiro, Batiputá, Cajueiro, 
Angelica do mato, Maçaranduba e Re‐
mela de velho (Figura 1).

Essas plantas ocorrem com 
frequência nas restingas, apresentan‐
do potencial de uso alimentício, medi‐
cinal e madeireiro (Moreira et al., 
2002; Bastos et al., 2003; Agra et al., 
2007; Monteles e Pinheiro, 2007; 
Rêgo, 2008; Oliveira et al., 2016; Pinto 
et al., 2016; Nascimento et al., 2018; 
Ferrari, 2023).

Figura 1. Byrsonimia crassifolia (L.) Kunth (A). 
Ouratea fieldingiana (Gardner) Engl. (B). Anacardium 

occidentale L. (C).  Guettarda platypoda DC (D). 
Manilkara triflora (Allemão) Monach (E). 

Monteverdia erythroxyla (Reissek) Biral (F). 
Fotografias: Sandro Marcio Silva Dos Santos Junior.
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Ao acessar o QR code é possível obter imagens, informações so‐
bre as características morfológicas, importância econômica e poten‐
cial de uso das espécies. A coleção foi utilizada pela primeira vez com 
estudantes de escolas públicas que visitaram o Herbário MAR (Figura 
2). Os visitantes se surpreenderam aguçando mais a curiosidade em 
relação as plantas, devido a inovação. E reconheceram algumas es‐
pécies apresentadas, como o murici e o caju.

A espécie Byrsonima crassifolia (L.) Kunth (Figura 3a), conhecida 
popularmente como murici, é uma planta comum na biodiversidade 
do Nordeste brasileiro (Araújo, 2009). Sua casca, fruto e folhas, são 
utilizadas para uso medicinal, alimentício, ornamental e tecnológico. 
No link adicionado no QR code há mais informações sobre a espécie, 
além de fotos que foram registradas em campo e bibliografias con‐
sultadas.

A Anacardium occidentale L., (Figura 3b), é cultivada para fins co‐
merciais e medicinais. No Maranhão é conhecida como cajueiro, mas 
em outras localidades também recebe o nome de caju‐anão, cajuí, 
cajueiro‐do‐cerrado e cajueiro‐do‐campo (Flora e Funga do Brasil, 
2024). É utilizada no preparo de garrafadas, líquido proveniente do 

Figura 2. Apresentação das exsicatas didáticas do Herbário didático “MAR ITINERANTE para 
estudantes do ensino médio que visitavam o Herbário MAR. Fotografias: Sandro Marcio 

Silva Dos Santos Junior.
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cozimento das cascas (caule) ou da simples mistura com água, e de chás (Monteles e Pinheiro, 2007).

Figura 3. Exsicata didática da Byrsonima crassifolia 
(L.) Kunth (A). Exsicata didática da Anacardium 

occidentale L. (B). Fotografias: Rhuanda Saraiva 
Barbosa.

Para a espécie Ouratea fieldingia‐
na (Gardner) Engl. (Figura 4) são com‐
partilhadas curiosidades sobre a 
etimologia do nome popular. Conheci‐
da como batiputá, que tem origem no 
vocabulário indígena, sendo uma for‐
ma corrompida de abatiputá, que sig‐
nifica "árvore de muitos frutos". O 
termo é composto por ibá = árvore, ti 
= fruto e etá = muitos (Braga, 1976). 
Dessa planta é extraído óleo das pe‐
quenas sementes e utilizado como 
medicinal para cicatrização de feridas 
cutâneas. Já os frutos, de cor negro‐
azulados, são utilizados para fazer pol‐
pas, sucos, doces, geleias, sorveste e 
licores (Nascimento et al., 2018).
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Esta abordagem de elaborar exsi‐
catas didáticas associadas a um QR 
code é de extrema relevância por des‐
pertar o interesse e a motivação dos 
estudantes para explicações sobre 
plantas e seus usos. Essa proposta 
também pode aliar o conhecimento ci‐
entífico, apresentando os nomes cien‐
tíficos das espécies, e outras 
informações técnicas, como instru‐
mento de envolvimento pedagógico. O 
uso de exsicatas didáticas também po‐
de contribuir para divulgação científi‐
ca, pois democratiza o saber científico, 
utilizando técnicas de recodificação de 
linguagem da informação tecnológica 
e formal, com o intuito de atingir a po‐
pulação em geral (Loureiro, 2003).

Figura 4. Figura 4. Exsicata didática de Ouratea 
fieldingiana (Gardner) Engl. Fotografia: Rhuanda 

Saraiva Barbosa.

O uso das exsicatas como ferra‐
menta didática direcionada para o ensi‐
no e aprendizagem da botânica 
associado a um QR code permite com‐
partilhar mais informações sobre as es‐
pécies vegetais das áreas de restinga de 
forma simples e rápida. Para isso, é 
sempre necessário ampliar e desenvol‐
ver mais estudos sobre o conhecimento 
da flora e catalogar as plantas e suas 
formas de uso. O conhecimento das es‐
pécies botânicas contribui para com‐
preender a importância da vegetação 
de um local e a relação dessas espécies 
com as comunidades do entorno.

Cabe ressaltar também que não 
existe um método ideal ou uma “fór‐
mula mágica” para ensinar os estudan‐
tes a lidarem com a complexidade de 
tópicos específicos abordados em sala 
de aula. Contudo, é importante que o 
professor procure métodos que sejam 
potencialmente mais benéficos que ou‐
tros (Bazzo, 2000) e que permita me‐

https://botanica.icb.ufg.br/p/24680-botanica-publica-edicoes-anteriores


BBoottâânniiccaa  PPúúbblliiccaa,,  vv..  55,,  22002244 54

CCaappaa                  SSeeççõõeess                  SSuummáárriioo                EEddiittoorriiaall                  EExxppeeddiieennttee                  SSuubbmmiissssããoo                  EEddiiççõõeess  aanntteerriioorreess

lhorar o aproveitamento em sala de aula. A metodologia de utilização de 
exsicatas como recurso didático nas aulas de botânica destaca‐se como es‐
tratégia facilitadora de aprendizagem sobre as plantas que pode ser explo‐
rado em aulas práticas e teóricas, em exposições científicas, projetos de 
extensão, exposições e visitações em Herbários.

O Herbário didático “MAR ITINERANTE” está em constante melhoria e 
construção para suas funcionalidades. Os recursos são adquiridos em cole‐
tas realizadas com foco em espécies vegetais conhecidas com algum poten‐
cial de uso, principalmente, medicinal e alimentício. A coleção didática é 
ampliada e melhorada de forma contínua como forma de otimizar os méto‐
dos de ensino da botânica tornando os processos de ensino e aprendizagem 
mais práticos e didáticos.
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